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  N.B. As palavras em destaque remetem para um glossário ao final do livro, com dados complementares sobre as pessoas citadas.




  Primeiramente, agradecemos a Deus, que, com seu amor infinito, tornou possível a realização deste livro.


  


  Agradecemos a nossa querida Heloisa (esposa e mãe), pelo seu apoio e carinho eternos.


  


  À querida Lívia (nora e esposa), que nos ajudou diretamente, contribuindo com seus conhecimentos e sua capacidade, realizando os desenhos para localizar as regiões cerebrais.


  


  A Igor (filho e irmão) e Kamilla (nora e cunhada), que sempre nos apoiaram em nossos trabalhos.


  


  A nossos pacientes, suas famílias e seus cônjuges e companheiros, que confiaram a nós seus sofrimentos, suas crenças e sua vida.


  


  A nossos colegas, que, na confiança de serem bem acolhidas na indicação, colocaram em nossas mãos pessoas que sentiram que seriam beneficiadas de nosso trabalho.


  


  Finalmente, em especial, a todos da Papirus, pois possibilitaram nosso sonho de produzir um livro juntos.


  


  A todos, nosso muito obrigado!





  Ivan Capelatto por Iuri Capelatto




  Quando a Papirus me pediu para escrever sobre meu pai, fiquei pensando em tudo o que eu poderia dizer sobre ele. Poderia dizer que ele é psicólogo e psicoterapeuta, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-Campinas; que foi professor da PUC-Campinas de 1973 a 1992; que é autor de diversos livros, entre eles Prepare as crianças para o mundo, publicado pelo Unicef com apoio da Unesco, Diálogos sobre a afetividade (Papirus) e Cuidado, afeto e limites (Papirus 7 Mares).


  


  Poderia também falar que ele é um excelente pai, presente, afetivo, amoroso, cuidador, carinhoso, excepcional, incrível. Poderia contar que ele e minha mãe são minhas inspirações e exemplos de vida.


  


  Mas nada disso conseguiria exprimir tudo o que é Ivan Capelatto e o que ele significa para mim e para tantas pessoas no mundo. Só conhecendo-o para compreender o ser humano especial que ele é. Resumindo: ÚNICO.




  Iuri Capelatto por Ivan Capelatto




  Quando Iuri escolheu a psicologia como profissão, não foi surpresa para mim. Desde pequeno, seu interesse pelas minhas aulas e palestras, sua ajuda na confecção de minhas transparências (no passado não tínhamos a facilidade do PowerPoint) e em muitos de meus trabalhos já indicavam que sua alma se dirigia para essa área.


  


  Tornou-se um estudante dedicado e um profissional exemplar, com uma leitura perfeita da linguagem das crianças autistas que atendia e da angústia dos pais que orientava. Meu maior orgulho é que seu desenvolvimento e suas escolhas foram livres de qualquer intervenção ou contaminação advindas de meu nome ou de meus contatos. Conquistou seu lugar como estudante na Unicamp e professor, sendo admirado e elogiado como um profissional único, singular.


  


  Agora, nesta obra em que nós – pai e filho – escrevemos para pais, profissionais da saúde e educadores, a admiração e o orgulho se misturam. Quando olho para o filho e também para o profissional como pai e profissional, acredito que poucos devem ter experimentado a emoção que sinto, tanto por esta rica parceria quanto pela identidade de pensamentos e estudos, pela dedicação e pelo respeito a essa ciência tão importante que é a psicologia clínica.


  


  Espero que os leitores desfrutem deste debate entre pai e filho, ambos preocupados com a educação e o desenvolvimento saudável de crianças e adolescentes, e que possam sentir a comunhão existente entre nós como psicólogos, mas também como dois seres que puderam experimentar a vida em comum como familiares.
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Apresentação




  Todo processo é feito de etapas, cada qual com sua importância para o resultado final. Este livro é um exemplo disso. Ele é o resultado de muitas etapas de nossa vida.




  As informações contidas aqui são fruto de muitos anos de estudo e de nossa experiência profissional. Buscamos, em nosso dia a dia, resgatar os valores familiares e os cuidados afetivos contidos nos relacionamentos humanos, tão desprezados e descartados pela sociedade atual.




  A ideia de um livro de pai e filho em cojunto existia há algum tempo, desde que Iuri decidiu, aos 11 anos de idade, seguir a carreira de seus pais e estudar psicologia. Naquela época, já havia o sonho de um dia produzirmos algo juntos.




  Essa ideia ganhou força quando, em 2010, fomos convidados pela Papirus a dar uma palestra em uma grande livraria em Campinas, no interior de São Paulo. Essa palestra ocorreu em 26 de outubro do mesmo ano, com o título: “Desenvolvimento emocional na infância e adolescência: Aspectos neurológicos e psicológicos”. Com a plateia lotada, houve um debate muito produtivo, com direito à entrevista para a revista do principal jornal da cidade. Pensamos que aquela palestra poderia ter sido gravada e transformada em livro. E, então, a Papirus fez o convite para que isso fosse realizado.




  Esse convite foi formalizado no segundo semestre de 2011, quando agendamos uma data para gravarmos um diálogo, seguindo a estrutura da coleção Papirus Debates. Em outubro de 2011, um ano após a palestra na livraria, gravamos o bate-papo sobre este tema pelo qual somos apaixonados e que buscamos sempre repassar às pessoas. Assim nasceu esta obra, a qual esperamos que todos apreciem.




  Boa leitura e bom proveito a todos!




  Ivan e Iuri Capelatto




  
A raiva como manifestação do medo




  Ivan Capelatto – Bom, Iuri, você sabe que a raiva nada mais é que a manifestação do medo. E esse medo é resultado da ação de uma região de nosso cérebro da qual poucos ouviram falar, composta pelas amígdalas cerebrais.




  Iuri Capelatto – Pois é, as amígdalas cerebrais fazem parte de nosso cérebro mais primitivo. Então, se pensarmos no desenvolvimento das espécies, elas estão presentes desde os répteis e anfíbios até os mamíferos, entre os quais nós, seres humanos. Trata-se de uma parte do cérebro que é responsável pela proteção do indivíduo, por sua reação diante dos perigos do mundo. As amígdalas são responsáveis pelas reações de medo, que farão com que lutemos ou fujamos. Essa parte do cérebro será acionada diante de qualquer coisa que possa gerar medo.




  Existem hoje muitas pesquisas com animais que demonstram como as amígdalas funcionam. Por exemplo, ao analisarmos o cérebro de uma espécie bem agressiva de macaco, notamos que as amígdalas cerebrais estão em constante atividade. Suponhamos que esse macaco seja colocado em uma jaula e, ao tentar pegar comida, uma cobra (que é falsa, mas o macaco não sabe) seja inserida no ambiente. O animal fica extremamente agitado, sente medo e não consegue alcançar o alimento, levando muito tempo para pegá-lo. No momento em que os cientistas conseguem fazer cirurgicamente uma lesão nessas amígdalas, ou seja, conseguem que elas parem de funcionar, o macaco se torna extremamente dócil, carinhoso, calmo, sem noção de medo e perigo. Ele pega a comida e depois vai até a cobra, fazendo carinho nela. Ou seja, perde toda a agitação dentro da jaula. Mesmo os pesquisadores podem chegar perto do macaco e acariciá-lo. Ele torna-se também hipersexualizado, isto é, fica excitado facilmente. Com isso, é possível comprovar uma ideia antiga de que as amígdalas cerebrais estão relacionadas com a reação de medo. Elas já estão em pleno funcionamento desde a formação do feto na barriga da mãe a partir dos 45 dias, para que possamos nos proteger dos perigos ao nascimento. É por isto que o bebê reage a barulhos externos e a movimentos mais bruscos da mãe: por medo, por não saber o que está acontecendo do lado de fora. Trata-se de uma reação instintiva, não racional. O saber, o pensar, não muda essa reação, porque isso faz com que a gente se proteja do mundo externo. Quando as amígdalas cerebrais recebem a informação do meio de que há algo que pode ocasionar perigo ou perda, elas são acionadas. É comum que daí decorra um comportamento de fuga, paralisação, mas geralmente a reação é de raiva. Por exemplo, no momento em que a mãe pede para o filho de dois anos interromper a brincadeira e ir dormir, isso vai gerar na criança o medo de perder aquele prazer que estava tendo. Quando ela sente esse medo, as amígdalas são acionadas. E, então, sua expressão será de raiva, porque a criança não sabe como lidar com o medo.
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  Ivan – Isso tudo acontece em pessoas normais, com amígdalas saudáveis. Costumamos dizer que a criança saudável, quando interrompida em seu brincar, em seu lazer, ou mesmo o bebê com fome, quando a mãe demora em lhe dar o alimento, vai reagir com raiva. Este último às vezes mordendo o mamilo da mãe. E a reação amigdalar – o medo, a ansiedade e a raiva – é sempre sinal de saúde. É um sinal de vida, de que o organismo está se protegendo. A reação amigdalar dá início à vida psicológica. A raiva dessa criança de dois anos de que você falou, Iuri, é normal, e vai dar início a uma vida psicológica que tem que ser administrada pelos pais e pelos educadores de maneira hábil, cuidadosa. Essa raiva tem sempre de ser entendida como uma manifestação do organismo saudável. Quando surge um desconforto e o medo não aparece, as amígdalas não funcionam, e isso é sinal de que alguma coisa está errada. Precisamos prestar atenção quando a criança boazinha começa a tomar o lugar dessa criança birrenta, chorona, que foi posta em situação de desconforto pelo adulto ou por outra criança, pois algo está errado. As amígdalas cerebrais são a história mais precoce das defesas humanas e de todos os animais. Se elas não funcionam é porque algo está errado.




  Iuri – E esse é o nosso maior medo, porque pode ser o indício de uma grave patologia. Geralmente, se a criança, desde bem pequena, é muito boazinha, aceita e compreende quando os pais dizem, por exemplo: “Pare de brincar, vamos tomar banho”, se ela nunca tem uma reação de birra, é sempre obediente e não questiona, isso tudo pode ser sinal de uma patologia muito grave chamada depressão infantil. O fato de uma criança sempre obedecer é indício da ausência de medo, de desconforto. Ou seja, ela não estava tendo o prazer para que fosse desconfortada nesse prazer, estava com os brinquedos por estar. Para ela, não há problema em retirar os brinquedos. Os pais falam “desligue a TV” e ela obedece: “Tá bom”.




  Ivan – A criança estava indiferente, estava brincando de forma indiferente. Então, ela começa a ficar indiferente a tudo, ou seja, tanto faz estar com os brinquedos, ou ir tomar banho, ou ir jantar ou dormir. E essa indiferença em crianças pequenas é um sinal patológico que pode significar depressão ou outra doença que precisaremos pesquisar. Não é sinal de criança boazinha e educada, porque a educação não se dá nessa época, é um processo contínuo, nunca termina. Dessa forma, essa criança boazinha é uma criança indiferente ao que está fazendo, por isso não sente nenhum desconforto.




  Iuri – Nenhuma criança nasce sabendo as regras sociais ou como se comportar. Pelo contrário, nasce reagindo ao ambiente e aos limites impostos. E essa reação é sinal de saúde mental. O fato de a criança reagir com birra indica que ela estava tendo prazer e que houve desconforto. São os cuidados dos pais, da escola, da sociedade que vão, de maneira hábil e afetuosa, com limites, ensinar a criança a lidar com esse desconforto. Ela nunca vai deixar de sentir isso e essa é a grande questão. As amígdalas cerebrais nunca deixam de funcionar, desde a vida fetal até a morte. Desconforto é algo que vamos sentir durante a vida toda. Não existe um momento em que isso acaba: sempre nos sentiremos desconfortados, irritados e com raiva quando algo contrário ao nosso desejo acontecer. Como lidar com essa raiva é o que ensinamos e aprendemos nesse contínuo processo mencionado por você, Ivan. Não é algo que aprendemos de um dia para o outro, tampouco algo que deixamos de sentir. Não controlamos nossos sentimentos, tentamos primeiro controlar o comportamento. O sentimento é instintivo, não escolhemos o que sentir.




  
A vida não é feita só de prazeres




  Ivan – É na tríade cuidado, afeto e limites que entra a educação. O que esse tripé – que, aliás, é tema de um livro da Papirus, Cuidado, afeto e limites: Uma combinação possível – faz? Faz com que tanto pais como filhos consigam suportar o desconforto, a raiva, a ação amigdalar. E suportar a ação amigdalar é aprender a substituir a sensação agradável que estávamos tendo por outra coisa, talvez não tão prazerosa, mas que dê à criança a possibilidade de saber que ela pode sentir a frustração de parar de brincar para tomar banho, que isso não lhe tirou nada, não a deixou desprovida de nada, nada de ruim aconteceu. E o mais importante é que, quando uma criança se sente desconfortada, com muita raiva, e vê a mãe, o pai ou o cuidador suportar isso, ela não se sente uma criança má. Quando é chamada a tomar banho e faz birra, e o cuidador não suporta essa crise, entrando ele próprio também em crise, gritando, batendo ou criticando: “Por que você age assim?”, a criança começa a se sentir má.
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